

  



  

    [image: Imagem: Imagem de fundo verde com ondas em linha d’água. Espalhados pelas bordas, estão imagens do livro, uma foto de Fernando Pessoa, foto de Dom Afonso Henriques, uma borboleta azul, uma chave dourada, uma caravela e um grifo. No centro, está escrito em verde claro e laranja: Fernando Pessoa. Mensagem. Sendo Mensagem, entre Fernando e Pessoa. Embaixo, centralizado, está a logo da editora Guri. Fim da imagem.]
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      [image: Imagem: Imagem de fundo cinza. No centro, está escrito em cinza claro e branco: Fernando Pessoa. Mensagem. Mensagem está entre Fernando e Pessoa. No canto superior direito, está a foto de Fernando Pessoa usando óculos, de bigode, roupa e chapéu preto. Embaixo, centralizado, está a logo da editora Guri. Acima da logo, está uma coroa com duas chaves em cada lado. Fim da imagem.]
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      Apresentação




      Fernando Pessoa




      Claudio Blanc[ 01 ]
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      Fernando Pessoa é o poeta da alma. Sua poesia transforma palavras em símbolos que remetem ao profundo precipício de subjetividade que há dentro de cada ser humano. Seus versos trazem revelações, são reflexos da verdade humana que acordam o leitor para algo maior, algo sutil, oculto, mas com uma presença marcante, algo que habita dentro dele.




      A poesia de Fernando Pessoa vai além da língua. Seus versos são capazes de revelar o “eu profundo” do leitor. Fernando Pessoa usa a poesia para contemplar e revelar o grande mistério do qual fazemos parte. E esse poeta o faz de forma sintética, minimalista, perturbadora, expandindo os horizontes da língua portuguesa — sua única pátria.




      A obra de Pessoa é, de fato, determinante na arte ocidental do século XX. O ensaísta norte-americano Harold Bloom, em seu influente O Cânone Ocidental, considerou Fernando Pessoa, ao lado de Pablo Neruda, o mais representativo poeta do século XX. Trabalhando sobre formas poéticas pré-estabelecidas, Pessoa produz sempre algo novo. Ele vê a língua portuguesa sob uma perspectiva diferente da de outros falantes nativos.




      Pessoa reinterpreta o português continental baseado no aspecto sintético e na objetividade do inglês, língua na qual foi educado e da qual, como tradutor, tirava seu ganha-pão. Talvez seja por isso, como diz Leyla Perrone-Moisés, que “Pessoa forçou a língua portuguesa a uma tal capacidade de materializar abstrações, a uma tal sobriedade para dizer o excessivo, a uma tal definição para dizer o indefinido”[ 02 ] — características da língua inglesa. Assim Fernando Pessoa lançou a marca de uma nova linguagem poética em todos os poetas portugueses e brasileiros que vieram depois.




      Pessoa foi um “sujeito em crise de identidade, poeta em crise de língua, gênio poético acuado num país que atravessava ele mesmo uma crise política e econômica”[ 03 ]. A saída foi transbordar: “transbordei, não fiz senão extravasar-me”[ 04 ]. Dividido em múltiplas pessoas, a sua e de seus heterônimos, Fernando transbordou em poesia. O poeta desdobrou-se em outros personagens literários, extensões de sua poderosa criatividade.




      A pluralidade de autores e de obras criados por um único escritor revela a fecundidade da imaginação que esse poeta expressa em sua criação. Mas os elementos­-chave da sua obra são, porém, minimalistas. Constituem-se, conforme Perrone-Moisés, em “um jogo de xadrez em que as peças são sempre as mesmas — Eu, o outro; sujeito, objeto — mudando apenas de lugar — aqui, em frente —, sem nenhuma possibilidade de fim de partida”[ 05 ]. E esse jogo de xadrez poético continua a encantar e a influenciar gerações de leitores e de novos poetas.




       




       




      A vida de Fernando Pessoa




       




      Se, depois de eu morrer, quiserem escrever a minha biografia,




      Não há nada mais simples.




      Tem só duas datas — a da minha nascença e a da minha morte.




      Entre uma e outra cousa todos os dias são meus.




      Alberto Caeiro, “Poemas Inconjuntos”.




      Athena n.º 5, fevereiro de 1925




       




      Sou fácil de definir.




      Vi como um danado.




      Amei as cousas sem sentimentalidade nenhuma.




      Alberto Caeiro, O Guardador de Rebanhos




       




      Fernando Pessoa praticamente abdicou de sua vida objetiva para explorar sua interioridade, sua dimensão subjetiva, e nela encontrar sua humanidade mais nobre. A vida subjetiva de Pessoa foi de uma riqueza incrível, e para experimentar essa dimensão de sua humanidade, Pessoa estudou cabala, tornou-se astrólogo, flertou com a maçonaria. O universo subjetivo de Pessoa era sua grande riqueza. Com sua poesia, seus estudos ocultistas, Pessoa se descobre, se explora e traduz essas jornadas de autoconhecimento em poesia.




      Mas sua vida objetiva foi modesta ou até mesmo, ao olhos de alguns, um fracasso. Embora tivesse muitos amigos, Pessoa era solitário e melancólico. Sua vida amorosa praticamente inexistia — ele chegou a flertar com uma colega de trabalho, mas acabou abrindo mão do romance aconselhado por um de seus heterônimos. Vivia sem dinheiro. Era alcoólatra e morreu de cirrose hepática aos 47 anos, no momento em que Portugal, o Brasil e outros países de língua portuguesa começavam a reconhecer sua poesia.




      Fernando António Nogueira Pessoa nasceu em Lisboa, em 13 de junho de 1888. Cedo, a morte marcou sua vida. O pai, Joaquim de Seabra Pessoa, funcionário público do Ministério da Justiça e crítico de música do Diário de Notícias, morreu quando Fernando tinha apenas cinco anos. Pouco depois, foi a vez de seu irmão, Jorge, que faleceu com pouco mais de seis meses.




      A mãe, Maria Magdalena Pinheiro Nogueira, se casa de novo, com o comandante João Miguel Rosa, cônsul de Portugal na África do Sul. Assim, aos sete anos Fernando se muda para Durban.




      Na África do Sul, Fernando destaca-se na escola de língua inglesa que frequenta, a West Street. Ganha o prêmio Rainha Vitória de estilo inglês no exame de admissão à Universidade do Cabo. Escreve poesia e prosa, sempre em inglês. A educação que Fernando recebeu foi “aristocrática, moralista e traumatizante”, conforme ele mesmo descreveu.




      De volta a Lisboa, em 1905, para estudar Letras, a língua portuguesa revela-se “estrangeira”, “estranha”. Em pouco tempo desiste do curso. Após fundar uma tipografia, a qual mal chegou a funcionar, Pessoa começa a trabalhar como tradutor de cartas e depois correspondente estrangeiro, em escritórios de importação e exportação. Ele considera que “o ser poeta e escritor não constitui profissão, mas vocação”. O ofício de tradutor comercial o lança na mais sombria monotonia. Para fugir da mesmice, começa a beber.




      Nessa época, passa a colaborar na revista Águia, do grupo saudosista Renascença Portuguesa. Foi cofundador da Orpheu, revista de vanguarda em sintonia com os novos movimentos europeus, como o Futurismo e o Cubismo. Orpheu não chegou ao terceiro número, mas suas duas únicas edições são o bastante para romper com a estética literária então vigente.




      Intrigado com o grande mistério que permeia a existência, estuda ocultismo. Aproxima-se da maçonaria, embora nunca tenha-se descoberto a que loja pertenceu — se é que pertenceu a alguma. Dedica-se à astrologia com afinco e dela lança mão com frequência.




      Em 1914, o ortônimo Pessoa “conhece” seu heterônimo Alberto Caeiro. O heterônimo nascera em Lisboa no mesmo ano que Pessoa, mas vive no Ribatejo. Não tem profissão. Instrução, mínima. Debruçado na janela da casa de uma velha tia-avó, lança seu olhar sobre o mundo. Simples, bucólico, direto. Escreve O Guardador de Rebanhos, O Pastor Amoroso e os Poemas Inconjuntos. Era o mestre de Fernando Pessoa que a ele se revelava.




      No mesmo ano, outro discípulo de Caeiro surge para Pessoa. É o vanguardista Álvaro de Campos, inquieto, modernista, complexo. Ao contrário de Fernando Pessoa, Campos viaja, vê o mundo, é ativo. Em junho daquele fértil 1914, mais um poeta surge na vida de Pessoa. O monarquista Ricardo Reis tem “estatura média; embora frágil, não parecia tão frágil como era, de um vago moreno mate”, conforme a descrição que o próprio Pessoa faz a Casais Monteiro. Nascido em 1887, Reis, médico do Porto, passou um tempo exilado no Brasil depois da proclamação da República. “Tradicional, conservador, parte do classicismo para abordar a inquietação humana, interrogar o sentido do Universo”, Ricardo Reis escreve intensamente: onze odes num só mês.




      Mais um escritor entra na vida de Pessoa. Numa casa de pasto de Lisboa, Pessoa conhece um homem aparentando 30 anos, magro, mais alto que baixo, curvado exageradamente quando sentado. Passam a se cumprimentar e logo tornam-se amigos. É o heterônimo Bernardo Soares, que dá ao poeta o seu Livro do Desassossego.




      Fernando Pessoa diz sobre si mesmo ser um “invertido frustrado”. Confessa sentir como uma mulher e pensar como um homem. Mais ainda, refere-se a “um corpo de mulher que foi meu outrora e cujo cio sobrevive!”.




      Apesar dos indícios sobre seu homossexualismo, Pessoa teve uma namorada, Ophélia Queiroz, com quem se relacionou por duas vezes: em 1920 e, depois, entre 1929 e 1931. O namoro, porém, não foi em frente. Pessoa desmanchou o compromisso por causa de um desentendimento com Álvaro de Campos. Sua criação temia que o romance desviasse Pessoa da poesia. Ele abandona, assim, essa rara possibilidade de contato com o outro.




      O álcool é uma constante em seu cotidiano, apesar de quase nunca aparecer em seus poemas e, nas poucas vezes em que aparece, é encarado como fuga e derrota. Vê a si mesmo como um “perdedor”: solteirão, trabalhando num emprego menor, dado à bebida, sem “paciência para a higiene”, caloteiro, repleto de escritos quase todos inéditos. Pessoa diz sobre si mesmo ser um “gênio desqualificado”.




      Em geral, seu estado de espírito é melancólico ou deprimido. No seu Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação, afirma que: “uma das minhas complicações mentais — mais horrível do que as palavras podem exprimir — é o medo da loucura, o qual, em si, já é loucura”. Pessoa sofre graves crises de depressão, a pior delas entre o fim de 1914 e o início do ano seguinte — logo após a dispersão heteronímica. Uma carta de 1919 a dois psiquiatras franceses revela o diagnóstico que o poeta fazia de sua “doença”, como se referia ao ânimo que quase sempre o dominava. Nela, ele se descreve como um “histérico-neurastênico”, com predominância de neurastenia. Anos depois, ele vem atribuir à histeria a construção de sua poesia. E Álvaro Campos, segundo o poeta, é “o mais histérico de mim”.




      O biógrafo Luis Machado descreve assim o poeta nos últimos anos de vida:




       




      Nos últimos dez anos de vida, talvez provocado pelo fumo dos oitenta cigarros diários, adquiriu um pigarrear característico, seguido de uma tosse seca.




      Embora não muito dado ao riso, Fernando Pessoa tinha uma certa ironia e algum humor, sobretudo se estava bem-disposto, o que acontecia algumas vezes quando os amigos mais próximos o desafiavam para jantares. Curiosamente libertava-se então da sua timidez e gesticulava de um modo mecânico e repetitivo, deixando escapar um riso nervoso, às vezes irritante.




      (MACHADO, in http://www.alpiarca.pt/biblioteca/pdf/fernando_pessoa.pdf. Acesso em 24.02.2023)




       




      A partir da década de 1930, Fernando Pessoa é reconhecido como uma das figuras intelectuais portuguesas mais proeminentes. A geração do Segundo Modernismo português o saúda como mestre, mas ele não tem muito tempo para gozar o reconhecimento. Na noite de 27 para 28 de novembro de 1935, o álcool que consumiu a vida toda o assola numa terrível cólica hepática. Na manhã seguinte é internado no Hospital de São Luís dos Franceses. Quando a morte se aproxima, em 30 de novembro, a vista falha: “dá-me os óculos!”[ 06 ], pede. São suas últimas palavras.




       




       




      Pessoa, por ele mesmo




       




      Fernando Pessoa era discreto, não gostava de falar sobre si e nem de ser fotografado. De fato, não há muitas fotos do poeta. Detestava falar ao telefone e, como Dom João VI, tinha medo de trovoadas. Lacônico, buscava fazer com que todos os dias da sua vida fossem dele — e só dele. Meses antes de morrer, em 30 de março de 1935, o poeta, astrólogo e ocultista Fernando Pessoa escreveu sua famosa Nota Biográfica[ 07 ]. É a visão um tanto melancólica, ponteada de orgulho por reconhecer sua origem e genialidade:




       




      Nome completo: Fernando António Nogueira Pessoa.




      Idade e naturalidade: Nasceu em Lisboa, freguesia dos Mártires, no prédio nº 4 do Largo de S. Carlos em 13 de junho de 1888.




      Filiação: Filho legítimo de Joaquim de Seabra Pessoa e de D. Maria Madalena Pinheiro Nogueira. Neto paterno do general Joaquim António de Araújo Pessoa, combatente das campanhas liberais, e de D. Dionísia Seabra; neto materno do conselheiro Luís António Nogueira, jurisconsulto e que foi Diretor-Geral do Ministério do Reino, e de D. Madalena Xavier Pinheiro.




      Ascendência geral: misto de fidalgos e judeus.




      Estado civil: Solteiro.




      Profissão: A designação mais própria será “tradutor”, a mais exata a de “correspondente estrangeiro em casas comerciais”. O ser poeta e escritor não constitui profissão, mas vocação.




      Morada: Rua Coelho da Rocha, 16, 1º Dt.º, Lisboa. (Endereço postal — Caixa Postal 147, Lisboa).




      Funções sociais que tem desempenhado: Se por isso se entende cargos públicos, ou funções de destaque, nenhumas.




      Obras que tem publicado: A obra está essencialmente dispersa, por enquanto, por várias revistas e publicações ocasionais. O que, de livros ou folhetos, considera como válido, é o seguinte: 35 Sonnets (em inglês), 1918; English Poems I-II e English Poems III (em inglês também), 1922, e o livro Mensagem, 1934, premiado pelo Secretariado de Propaganda Nacional, na categoria Poema. O folheto O Interregno, publicado em 1928, e constituído por uma defesa da Ditadura Militar em Portugal, deve ser considerado como não existente. Há que rever tudo isso e talvez que repudiar muito.
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